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			O sol não apenas é novo cada dia, mas sempre novo,


			continuamente.


			(Heráclito)
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			Apresentação


			O que dizer sobre este pequeno livro de reflexões soltas e não sincronizadas intencionalmente? Uma tentativa de propor ao leitor uma postura mais atenta ao mundo em que vive? Pode ser! Seria algo que se pretende sério, mas que se adapta à tendência maior do leitor mediano: não praticar prolixidade? É possível, mas… por que trazer à luz uma coleção de 100 aforismos, sem tratar de um tema maior, específico, sobre o qual se tenha clareza desde o primeiro parágrafo? Não existe mesmo, de fato, esse tema? Bem, aí está o Olá, pessoal! Reflexões na Pandemia!


			Talvez o próprio título já traga as pistas. São reflexões realizadas num momento sem precedentes na vida de quem acabara de completar 60 anos. Alguém que se forjou e se acostumou com o contato diário, físico, pessoal, com muita gente: seus pares, familiares, amigos íntimos, desafetos… Esse momento, que nos pareceu um assalto a mão invisível, foi algo determinante, não só para transformar radicalmente nossos hábitos e posturas, mas – talvez, principalmente – nossa percepção mais direta sobre o mundo e aquilo a que aprendêramos a denominar (sem grandes reflexões) vida. Sim, de repente a vida se tornou aporia e, sem qualquer preparo para pensar nisso, acabamos nos sentindo perdidos. De repente, o enclausuramento, o medo, e para alguns como eu, a solidão. 


			Um vírus de repente invadiu nossa cidade – e o país, o mundo –, praticando destruição, pânico e morte. Uma guerra! Sim, estávamos em guerra; contra um inimigo impiedoso, poderoso e invisível. Num belo dia de março, uma semana após meu aniversário, recebi a ordem de meus patrões para que ficasse em casa e trabalhasse de lá. Distante de meus filhos e sem companheira, passei a dividir minha vida com um computador. Uma máquina falava comigo, me dava ordens, me ouvia e me mostrava imagens de pessoas como eu, que também tentavam dar um sentido àquele momento e aos caminhos que deveríamos seguir. De repente, me vi perdido e indefeso diante de um fogo cruzado que tinha o poder de me destruir, bem como os meus filhos e amigos. Para onde correr?


			Bem, o que comanda a esperança numa guerra é saber que estamos sendo protegidos. Um exército nunca saberá para onde seguir se não tiver líderes confiáveis que o direcionem – não somente com autoridade, mas com posturas que façam sentido e que mostrem luzes em meio ao breu que desaba sobre o humano em tempos de violência e destruição. Nossa guerra era biológica, e as armadas deveriam ser formadas por cientistas e líderes que nos protegessem. Bem, deveriam…


			Aqui, ao contrário, tal comando não veio. Desde os primeiros dias, o vírus foi soberano. Aqueles que deveriam nos liderar se acovardaram, se esconderam e – pior – nos trouxeram ainda mais perplexidade e desalento. A cada gesto diário de buscar boas notícias nos jornais e redes sociais, ouvíamos barbaridades como “gripezinha”, “resfriadinho”, mi-mi-mi, enquanto pessoas pereciam como insetos. Para onde acabei correndo?


			Sem grandes pretensões, num Dia do Trabalhador, usei um recurso da rede Instagram para fazer homenagem aos trabalhadores brasileiros, os quais, além das dificuldades que nosso país sempre impõe às classes produtoras, ainda tinham de enfrentar um desgoverno. Falei durante um minuto – o tempo gratuito permitido. Apontei o celular para mim e disse o que o tempo me permitiu. Sem esperar por nada de especial, acabei (naquele mesmo dia) recebendo comentários de muita gente. “Faça mais”! “Gostei; boa ideia”! Sem grandes pretensões, fiz o que me sugeriam. Repeti a dose. E falando sobre o quê? Sobre temas que me vinham à mente. Sobre a Pandemia; mas também sobre amor, política, comportamento, ideias, enfim, sobre banalidades que a filosofia usa tirar do banal. Comecei a filosofar com meus amigos e desconhecidos. Sem mais, acabei criando um remédio caseiro, o qual, estou certo, acabou por minimizar meu sofrimento - e de muita gente mais. E a ideia que pareceu brotar do nada acabou por se incorporar a vidas de pessoas que, assim como eu, necessitavam de razões para que continuassem a crer na vida possível após aquela guerra sem comando.


			Após 100 episódios diários, senti que a dose do remédio já me bastara – assim como para meus expectadores. E, do jeito que vieram ao mundo, minhas reflexões se foram para não mais voltar. E lá estão elas, esquecidas nos fundos da minha página no Instagram. Talvez tenham cumprido seu papel no mundo, e, assim como as nossas vidas finitas, deram lugar a novos personagens nessa aventura humana, neste pequeno planeta chamado Terra. 


			O livro que você, leitor, tem em mãos é uma transcrição literal daquilo que foi dito, compartilhado e serviu de apoio num momento tão difícil e marcante de minha vida. Por que a transcrição? Não sei ao certo, mas, relendo os pequenos trechos do livro, percebo como são importantes as possíveis reflexões sobre nossas vidas. E, ao perceber que tudo aquilo que foi dito acabou compondo uma verdadeira artilharia particular contra um exército invisível de destruição (principalmente da nossa capacidade de pensar), gostaria de apresentar tais ideias a você que se propõe a vir pensar comigo. 
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